
2  |  RCI



RCI  |  3 4  |  RCI2013 2013  

SUMÁRIO RCI.OUTUBRO.2013
Sindicato dos Professores

da Região Centro

6.EM DESTAQUE

Mário  Nogueira

7. EM FOCO
  

Anabela  Sotaia

8. FORMAÇÃO CONTÍNUA

Margarida  Fonseca

9. HORÁRIOS
1.º  Ciclo  do  Ensino  Básico

  

Celeste  Duarte

10. ACTUALIDADE
OE  2014  

  

Eugénio  Rosa

15. APOSENTADOS
Professores  Aposentados  já    
ou  um  dia  destes:  A  coisa  está  preta.  

Isabel  Lemos

Legislação
Ficha  Técnica
Região  Centro  Informação

Director  –  
Chefe  de  Redacção  –  
Conselho  de  Redacção:

  

Composição  e  Paginação  –  
Periodicidade  –  
Tiragem  –  
Impressão,  Embalagem  e  Expedição  –  

Redacção  e  Administração  –    

DIRECÇÕES  DISTRITAIS

Aveiro

Castelo  Branco

Coimbra

Guarda

Leiria

Viseu

DELEGAÇÕES

Castelo  Branco

Figueira  da  Foz

Douro  Sul

Seia

Alunos
Despacho  nº11861/2013  de  
12  de  setembro

Declaração  de  Retificação  
nº  40/2013  de  11  de  outubro  

Diversos
Despacho  nº11642-­D/2013  
de  6  de  setembro

Decreto-­Lei  nº  131/2013  de  
11  de  setembro

Despacho  nº  11909/2013  de  
13  de  setembro

Acordão  nº  474/2013  de  17  
de  setembro

Decreto  Regulamentar  nº  
6/2013  de  15  de  outubro

Acordão  nº  602/2013  de  24  
de  outubro  

Educação
Despacho  nº  12223/2013  de  
25  de  setembro

Despacho  nº  13306-­A/2013  de  
18  de  outubro

Despacho  nº  13413/2013  de  
21  de  outubro  

Decreto-­Lei  nº  146/2013  de  
22  de  outubro

Decreto  Regulamentar  nº  
7/2013  de  23  de  outubro

Educação Pré-escolar
Despacho  nº  12054/2013  
de  19  de  setembro

Ofício  Circular  nº  5/
DGPGF/2013  de  23  de  
setembro

Portaria  nº  293/2013  de  26  de  
setembro

Ensino Particular  
e Cooperativo 
Portaria  nº  320/2013  de  
24  de  outubro

Portaria  nº  606/2013  de  
16  de  setembro

Despacho  (extrato)  nº  
12094/2013  de  20  de  
setembro

Deliberação  nº  1819/2013  de  
8  de  outubro

Deliberação  nº  1859/2013  de  
16  de  outubro

Regulamento  nº  392/2013  
de  16  de  outubro

Regulamento  nº  398/2013  de  
21  de  outubro

Despacho  nº  13731/2013  de  
28  de  outubro

Faltas, Férias  
e Licenças
Aditamento  Nota  Informativa  
nº4/DGPGF/2013  de  3  de  
setembro

Formação
Despacho  nº  12124/2013  de  
23  de  setembro

Portaria  nº  321/2013  de  28  de  
outubro

Vencimentos
Nota  Informativa  nº12/
DGPGF/2013  de  3  de  
setembro

Aditamento  à  nota  
Informativa  nº  8/DGPGF/2013  
de  3  de  outubro

Nota  Informativa  nº  15/
DGPGF/2013  de  8  de  
outubro

  
www.sprc.pt

18. PROFESSORES CONTRATADOS

João  Louceiro

19. DEPOIMENTO

Entrevista  a  Tiago  Oliveira

16. SALÁRIOS
Novo  roubo  atinge  todos  os  professores    
e,  para  a  maior  parte,  atingirá  os  12%

Luís  Lobo

17. EMPREGO
Contratação  de  escola  

Vítor  Godinho

20. ESCOLA PÚBLICA
Fim  do  apoio  ilegal  ao  ensino  privado

  

23. ESCOLA PÚBLICA
Ensino  Superior  público:  Uma  necessidade  
impreterível  
Fernandes  de  Matos

24. ACTUALIDADE
Ensino  superior  

Pedro  Oliveira

26. SECTORES
Educação  especial:  Governo,  sem  sensibi-­
lidade  social,  trata  mal  alunos  com  NEE
Lurdes  Santos

30. ABRIL
4o  anos  de  Abril
a  Revolução  na  Educação



RCI  |  5 6  |  RCI2013  2013

EDITORIAL

CONSULTADORIA JURÍDICA
SANDRA  CORREIA

Outra vez, a compensação  
por caducidade! “examês”

LUÍS LOBO (luis.lobo@sprc.pt)

Crato, falando para os 
deputados da maioria, 
por ocasião das jornadas 
parlamentares de PSD e 
CDS anunciou mais dois 
exames. Quando Crato 
não tem mais nada para 
dar ao país inventa mais 
um exame (ou dois).  

N

 de Crato”!
O

Nunca é demais expormos 
informação no que 
refere à indemnização 
compensatória que é 
devida pela cessação 
dos contratos a termo 
resolutivo dos docentes 
contratados na medida 
em que o Ministério da 
Educação e Ciência, com 
a publicação da Circular 
de 20 de Junho e da 
Nota Informativa n.º 12/
DGAE de 3 de Setembro, 
parece ter pretendido 
desinformar os docentes. 

Q

318 condenações!
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EM FOCO

Rejeitar a cumplicidade com o

EM DESTAQUE

MÁRIO NOGUEIRA  (Coordenador  do  SPRC)

Se a austeridade fosse 
receita adequada não 
teríamos o desemprego 
a aumentar depois das 
fortíssimas doses já 
aplicadas, como não 
teríamos a dívida a 
tornar-se cada vez mais 
impagável ou o défice 
a ser disfarçado por 
artifícios financeiros, mas 
a manter-se em níveis 
elevados.

O  

“não-futuro”
Lutar! “Juntos por uma Educação de 

Qualidade – Melhor Educação 

para um Mundo Melhor”

Professores de todo o mundo por uma  
Escola pública de qualidade

A  educação  é  um  direito,  e  não  um  

privilégio  ou  um  favor.  O  direito  das  

crianças  e  jovens  à  educação  é  uma  

responsabilidade  do  Estado,  sendo  a  

educação  pública  o  elemento-­chave  nas  

políticas  públicas  democráticas.  A  Escola  

Pública,  de  Qualidade,  para  todos,  tem  

como  objectivo  contribuir  para  a  coesão  

social,  através  da  integração  de  crianças  

e  jovens  de  diferentes  grupos  sociais,  

religiosos  ou  étnicos.”

(Reason  for  hope:  the  support  of  NGOs  to  education  

for  all,  UNESCO,  Paris  2001)

  
ANABELA SOTAIA 

ANABELA SOTAIA  (Coordenadora  Adjunta  do  SPRC)

“Liberdade de escolha”ou apoio 
descarado ao ensino privado?

.
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HORÁRIOSFORMAÇÃO CONTÍNUA

A FENPROF não assinou 
o incompleto e suspeito 
projecto do MEC de 
alteração ao Regime 
Jurídico da Formação 
Contínua

A

1
Gratuitidade  da  frequência  das  
acções  de  formação:

2  Bolsa  de  Formadores:

3            Formandos:

4  Financiamento:

5 
Regulamentação  própria:

Q

FENPROF chumba 
projecto do MEC

1.º Ciclo do Ensino Básico
Horários Lectivos 
degradam mais as 
condições de trabalho

A FENPROF considera 
que seria uma tremenda 
irresponsabilidade validar 
um diploma quando não 
são conhecidas normas 
estruturantes à sua aplicação.

MARGARIDA FONSECA  (Coordenadora  nacional  da  FENPROF  para  a  área  da  Formação,    

dirigente  do  SPRC)

CELESTE DUARTE  (Coordenadora  regional  do  1.º  Ciclo  do  Ensino  Básico,  do  SPRC)
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ACTUALIDADE

Um orçamento que agrava as 
desigualdades, que espolia 
trabalhadores e pensionistas, que 
destrói a administração pública, 
que poupa os rendimentos 
do capital, e que lança o país 
numa recessão económica mais 
prolongada e profunda

Cortes brutais nos salários da 

função pública, nas pensões e 

em outras prestações sociais, e 

aumentos ridículos de impostos 

sobre os detentores de rendi-­

mentos de capital 

O corte nas remunerações da 

função pública, conjugado com o 

enorme aumento de impostos que 

se mantém em 2014, determina 

que, entre 2011 e 2014, o poder 

de compra dos trabalhadores 

diminua em 20%  

  0,025  +  [(0,12-­0,025)  x  ((  Valor  

da  remuneração  –  600)  :  (2000-­600))]

Uma parcela dos cortes na des-­

pesa pública e do aumento de 

impostos é para pagar as PPP 

e aos credores de uma dívida 

pública que não pára de crescer 

Quadro  1

OE 2014

Em 2014, o governo 
pretende fazer um 
corte nas remunerações 
não a partir de 1.500 
Euros mas sim de 
600 Euros. E existem 
na Função Pública 
centenas de milhares 
de trabalhadores que 
ganham menos de 1.500 
Euros/mês. 

EUGÉNIO ROSA (Economista)
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ACTUALIDADE

A CES também se aplica 

 a pensões de aposentação 

com cortes de 10% em 2014 

Contribuição  Extraordinária  

de  Solidariedade

  Quadro  2

Quadro  
2

Valor  global  mensal
das  pensões

Taxa  da  pensão  de  formação  da  pensão  sobrevivência Redução  na  pensão
de  sobrevivência

A   
  

B
A B

De  2000€  a  2250€
De  2250€  a  2500€
De  2500€  a  2750€
De  2750€  a  3000€
De  3000€  a  4000€
Mais  de  4000€

Quadro  1  –  Corte  nas  remunerações  dos  trabalhadores  da  Função  Pública

REMUNERAÇÃO   Redução   Remuneração  em  2014    
após  a  redução  

CORTE  
(em  euros  )

A duplicação dos cortes nas 

pensões futuras de sobrevivência 

Quadro  2:  Taxa  de  formação  das  pensões  de  sobrevivência  a  atribuir  a  partir  de  1-­1-­2014  cuja  soma  com  outra  pensão  
seja  superior  a  2.000€  –  CGA  e  Segurança  Social  

Contrariamente àquilo que o 
governo pretende fazer crer 
no “Esclarecimento sobre 
as reduções remuneratórias 
aplicadas à função pública” 
divulgado em 18-10-2013, o corte 
nas remunerações que pretende 
fazer em 2014, a concretizar-se, 
determinará uma forte redução 
na remuneração liquida total dos 
trabalhadores da Função Pública 
e, consequentemente, no seu 
poder de compra e nível de vida

A redução das despesas com a 

educação, saúde e segurança 

social em 2014, a destruição da 

administração pública e a de-­

gradação dos serviços públicos 
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ACTUALIDADE APOSENTADOS

S

Como  José  Saramago  disse:  “somos  
as  memórias  que  temos  e  a  responsa-­

bilidade  que  assumimos.  Sem  memória  

não  existimos.  Sem  responsabilidade  

talvez  não  mereçamos  existir”.  

Professores Aposentados já ou um dia destes: 
A coisa está preta.  
Conferência Nacional  
em Marcha

A desigualdade constitui um 
obstáculo ao crescimento 
económico e ao desenvolvimento 
que urge alterar reduzindo a 
riqueza obscena de uma minoria 
que controla a economia e o 
poder politico em Portugal. 

Os professores aposentados, 
mergulhados na tempestade social 
que faz sofrer o povo português, 
estão revoltados e magoados.

ISABEL LEMOS (Dirigente  do  SPRC)

O  

Corte no Orçamento de Estado  
para a Educação atinge os 8%
…mas privado recebe mais dos bolsos dos portugueses! 
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SALÁRIOS EMPREGO

Escalão/Índice Salário  
Base

2013 2014

Corte  Salarial
%

Remuneração  
Ilíquida

Corte  Salarial Remuneração  
Ilíquida% Montante

Contratado/126

Contratado/151

1º  Escalão/167

2º  Escalão/188

3º  Escalão/205

4º  Escalão/218

5º  Escalão/235

6º  Escalão/245

7º  Escalão/272

8º  Escalão/299

9º  Escalão/340

Novo roubo atinge todos  
os professores e, para a maior 
parte, atingirá os 12%

C

QUADRO  SALÁRIOS  APÓS  APLICAÇÃO  DOS  CORTES  PROPOSTOS  PARA  O  OE2014  

Portugal paga de juros, 

anualmente, 9 mil milhões  

de euros

LUÍS LOBO (Membro  da  Direcção  do  SPRC)

VÍTOR GODINHO (Coordenador  Regional  dos  2.º  e  3.º  CEB  e  Ensino  Secundário  do  SPRC)

O  

Contratação de escola 
Pôr Fim ao Calvário

Um processo que 
assenta em critérios 
de ordenação e 
seleção de candidatos, 
definidos pela direção 
da escola, de natureza 
subjetiva. Favorece o 
clientelismo mais ou 
menos descarado e o 
semear de legítimos 
sentimentos de 
indignação e injustiça
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PROFESSORES CONTRATADOS DEPOIMENTO

1.  

2.

3.  

4.  

12.

13.  

Mais  um  tópico.
  incontornável!!  

Prova de “avaliação  
de conhecimentos e capacidades”

13 tópicos (e mais 
um) acerca de outra 
brutal tropelia sobre  
a profissão

5.

6.  

7.  

8.  

9.

10.

11.

D

RCI  –  Perante  um  tão  forte  ataque  di-­
rigido  à  administração  pública,  como  
vês  a  reacção  dos  professores  a  esta  
situação?
Tiago  Oliveira

RCI  –  A  que  achas  que  se  deve  esta  
postura,  felizmente  não  acompanha-­
da  por  muitos  e  muitos  colegas  que,  
como  tu,  não  se  resignam?
T.O.

RCI  –  O  que  achas  que  era  importante  
que  acontecesse  no  plano  da  acção  
sindical  para  que  cresça  o  protesto  e  
a  intervenção  contra  o  ataque  de  que  
principalmente  os  professores  sem  
quadro  estão  a  ser  vítimas?
T.O.

RCI  –  Perante  a  adversidade  e  a  deses-­
perança  que  a  política  deste  governo  
tem  provocado,  que  mensagem  de  
estímulo  gostarias  de  remeter  para  
os  milhares  de  colegas  que,  como  tu,  
são  precários  e,  por  isso,  sujeitos  a  
enormes  pressões?
T.O

Advogando  
o inconformismo!
Tiago  Oliveira,  é  professor  contratado,  
tem  38  anos  e  é  docente  do  3.º  ciclo  
do  ensino  básico.  É  dirigente  sindical.

JOÃO LOUCEIRO (Membro  da  Direcção  do  SPRC)
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ESCOLA PÚBLICA

E

  

Por um compromisso 

social em defesa da 

escola pública.

Por uma acção 

suportada na lei e no 

papel social da escola 

pública.

Escolas públicas do concelho  
de Coimbra exigem   

Os/As  Directores/as  de  Escolas/

Agrupamentos  de  Escolas  do  Conce-­

lho  de  Coimbra:  Agrupamento  de  Esco-­

las  Coimbra  Centro  (ES  Jaime  Cortesão,  

AE  S.  Silvestre,  AE  Silva  Gaio);;  Agrupa-­

mento  de  Escolas  Coimbra  Oeste  (ES  D.  

Duarte,  AE  Inês  de  Castro,  AE  de  Tavei-­

ro);;  Agrupamento  de  Escolas  Coimbra  

Sul  (AE  Alice  Gouveia,  EB  2,3  de  Ceira);;  

Agrupamento  de  Escolas  Martim  de  Frei-­

tas;;  Agrupamento  de  Escolas  Rainha  

Santa  Isabel;;  Conservatório  de  Música  

de  Coimbra;;  Escola  Secundária  Avelar  

Brotero;;  Escola  Secundária  D.  Dinis;;  

Escola  Secundária  Infanta  D.  Maria;;  

Escola  Secundária  José  Falcão;;  Escola  

Secundária  Quinta  das  Flores

Os propósitos de 
desmantelamento da escola 
pública (…) desrespeitam 
a Constituição da República 
Portuguesa e os direitos dos 
portugueses e das portuguesas, 
crianças, jovens e adultos

  

  

  

fim do apoio ilegal  
ao ensino privado

O  apoio  do  governo  ao  ensino  
privado  tem  sido  escandaloso!
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A  

LUÍS LOBO 

Campanha  
prossegue

ESCOLA PÚBLICA

Imagens  da  Caravana  Em  Defesa  
da  Escola  Pública  (Maio  e  Junho  

2013,  região  centro)

Ensino Superior público:
Uma necessidade 
impreterível 

A  
FERNANDES DE MATOS (Coordenador  Regional  do  Ensino  Superior    

e  Investigação  do  SPRC)

A reorganização 
pretendida pelo 
governo só pode 

levar ao encerramento de 
instituições provocando 
assim despedimentos ao 
nível dos docentes e pessoal 
técnico e administrativo
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ACTUALIDADE

N
Tabela  1.

  

25-­64   25-­34   35-­44   45-­54   55-­64  
Portugal 16
EU21  
  

Tabela  2.   

25-­64   25-­34   35-­44   45-­54   55-­64  
Portugal 16
Finlândia
Espanha
EU21  
  

Ensino superior  
Regresso ao passado
Nas últimas quatro décadas, Portugal fez um enorme 
esforço no desenvolvimento do sistema de ensino superior. 
Alguns números ajudam a ilustrar esse percurso.  

Referências
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http://dx.doi.org/10.1787/eag-­2012-­en

Figura  1.  Percentagem  de  jovens  na  faixa  18-­24  anos  a  frequentar  o  ensino  
superior

PEDRO OLIVEIRA (Membro  da  Coordenação  Nacional  do  Ensino  Superior,  da  FENPROF  

Professor  na  Universidade  do  Porto)
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SECTORES

R
E

MARIA CRUZ MARQUES,  

Responsável  Distrital  do  SPRC  (Castelo  Branco),  

Departamento  de  Informação  e  Comunicação  

Mais  informação  em:  www.sprc.pt

Educação especial
Governo, sem 
sensibilidade social, 
trata mal alunos  
com NEE

Debate em Castelo Branco  
sobre a situação  
da pessoa com 
deficiência

LURDES SANTOS,  Coordenadora  Regional  

da  Educação  Especial,  do  SPRC  
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INTERNACIONAL

D
Saudação da FENPROF 

MÁRIO NOGUEIRA,  Secretário  Geral  da  FENPROF  
(extracto  da  intervenção)  

6.º Congresso da Confederação Intersindical Galega/Ensino
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ABRIL

DIVULGAÇÃO

À conversa com Casimiro 
Simões, jornalista

40 Anos de Abril

A Revolução  
na Educação

U

    

Em 2014, vamos comemorar o 40º aniversário do 25 
de Abril. Gloriosa data da nossa história que, num 
vigoroso impulso revolucionário, nos catapultou do 
obscurantismo cultural da longa noite fascista para o 
dealbar de um Portugal democrático, livre e a caminho 
do desenvolvimento. RCI  –  Uma  veia  de  escritor  de  livros  

que  se  revelou,  principalmente  com  
os  tempos  de  crise  em  que  vivemos.  
Há  alguma  relação  desta  necessidade  
com  os  tempos  que  vivemos?
Casimiro  Simões

RCI  –  É  verdade  que  há  uma  grande  
identificação  com  pessoas  que  fizeram  
parte  da  tua  vida  quer  como  compa-­
nheiros  de  viagem  quer  como  refe-­
rências  políticas,  culturais  e  cívicas?
  CS

RCI  –  O  jornalista  escritor  (que  não  
é  caso  raro)  decorre  da  proximidade  
com  a  realidade  factual?
CS  

MANUEL RODRIGUES (Dirigente  do  SPRC)



2013RCI  |  33


